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ABSTRACT. LAKVAI.IlI.VI.1.0P~1I.NT OI. OA/WANIlS I.VSU;'vIS (SAI SSl'KI.) (CKI 'STAI'I.A.
DI,:CAPOIlA. DIO(;I.NlIlAI·:) KI.AHI.Il '" I.ABOHATOHY. Th~ Ikvdopl11~ntal 'lag~s 01'
Orm/alllls illsigllis (Sallssllr~. I X5X) frol11 fir'l throllgh ~ighlh z,><:a and l11~galopa ar~

d~s~rih~u ano illustrako. 111~ ~xp~rim~nts w~r~ (;arri~d out invnlving I00 )arva~.

ohtain~d frol11 ovigaolls !'-:l11aks ,olkcl~d on lh~ north lilloral oI' th~ stal~ 01' São
Palllo. Brazil. Th~ larva~ w~r~ k~pl in individllal ,onlainas. with wala 01' 3~ooo
>;ltlinity and f~d wilh fr~shly hat,h~d nallplii 01' A l1emia; rO()l11 t~lllp~ralllr~ was
l11aintain~d aI 25· 1"C. Th~ larval charact~rs 01' this sp~ci~s ar~ ,0111par~d wilh
Oal't!aI1I1S OI.,.OSOl' (Hahst. \796). th~ only sp~,i~s 01' th~ g~nlls that has also h~~n

r~ar~d in laboralory.
KEY \VORDS. Crll'ta,~a. Diog~nida~. Oa,,/all/ls imigllis. larval (kvdorl11~nt.

h~rtllit crab

Apesar de ser representado por cerca de 30 es~cies (FOREST & SAINT
LAURENT 1967), o gênero Da/'dallus (Paulson, 1875) é muito pouco conhecido no
que diz respeito ao desenvolvimento larval, sooretudo quanto à duração dos
estágios e morfologia das zoeas mais adiantadas. Tais estudos tiveram início .:om
o trahalho de ISSEL (1910) que. analisando amostras planctônicas coletadas no
Mediterrâneo, identiti.:ou e descreveu o primeiro estágio de zoea de D. a/'roso/'

(Herhst, 1796), cujos resultados foram confirmados por BORASCHI (1921).
BOURDILLON-CASANOVA (1960) e PIKE & WILLlAMSON (1960). Posteriormente
DECHANCÉ (196 I). analisando material planctônico da costa ocidental da África.
inferiu a existência de oito estágios de zoea no desenvolvimento larval de D.
a/'roso/', D. cal/idlls (Risso, 1827) e D. peCrill(/(lIS (Ortmann, 1892), espécies que.
presumivelmente, ocorriam na mencionada região. Esta mesma autora. logo a
seguir, em 1962, estaoéleceu algumas comparaçôes morfológicas entre os doi~

primeiros estágios de zoea de D. a!TOso/' e outras duas espécies não identifí.:adas,
oriundas da região Indopadfi.:a. Além destas, foram puhlicadas as descrições
mortúlógi.:as das megalopas de D. 1'l'1I0SIl.\ (H. M ilne-Edwards. 1848) D.
scurel/mlls (H. Milne-Edwards, 1848) e D. illsigllis (Saussure. 1858). por
PROVENZANO JR. (1963a. 19630). o dt'senvolvimento larval wmpleto de D.

1) D~partal11~nto d~ Zoo!lJgia. Institul~) d~ Bin~i~n~ias. Univ~r~idaJ~ Estadual Paulista. Campus d~

Rio Clanl. Caixa Poslal 199. 1J.'i0ó-900 Rio Claro. Brasil.
2) Bobista d~ Iniciação Ci~nlíli,a da FAPESP.
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472 HEBLlNG & MANSUR

armsor, por KURATA (1968) e a descrição do primeiro estágio de lOea de D. serifer
(H. Milne-Edwards, 1836) por NAYAK & KAKATI (1977).

Visando um melhor conhecimento e identificação das formas larvais dos
crustáceos da ordem Decapoda, que ocorrem no litoral brasileiro, o presente
trabalho tem por objetivo principal o estudo do desenvolvimento larval de
Dare/anu.l· insignis, em laboratório, com a apresentação das figuras e descrições
morfológicas que caracterizam cada um dos estágios, os intervalos de tempo entre
as ecdises sucessivas e um estudo comparativo com as outras espécies do mesmo
g~nero, particularmente com D. arrasor.

MATERIAL E MÉTODOS

As f~meas ovígeras de Dardllnus in.I"ÍRnis foram coletadas com o auxIlio de
uma rede do tipo "oller trawl", entre 14 e 18 metros de profundidade, no litoral
norte do estado de São Paulo (23°32'05" a 23°33'20"S, 45°05'30"W).

Após o transporte para o laboratório, as fêmeas ovígeras foram mantidas
isoladas, em aquários com 10 litros de água do mar de salinidade 34%0, totoperíodo
natural e temperatura de 25±1 °C, até a eclosão das larvas (zoeas I).

Imediatamente após a eclosão, as zoeas foram atraídas por um foco de luz,
removidas do aquário com o auxílio de um conta-gotas e individualizadas em 100
placas de Petri de 20ml, providas de água do mar previamente filtrada e aerada,
sob as mesmas condiçiies de temperatura e salinidade em que ec!odiram.

As larvas toram diariamente ohservadas para constatação da mortalidade e
veriticação da ocorr~ncia de ecdises, com a conseqüente determinação das mudan­
ças de estágio. A seguir, procedeu-se a troca de água das placas e introdução do
alimento, que consistiu de cerca de 30 náuplius recém-eclodidos de Anelllia sp..
até o término do desenvolvimento larva\.

As descriçôes mortólógicas, as medidas e os desenhos foram efetuados com
o auxílio de um microscópio óptico comum, provido de câmara clara e ocular
micrométrica, a partir de larvas e exúvias tixadas e conservadas em uma mistura
de álcool a 95 % e glicerina, na proporção I: I. Para cada estágio de desenvol­
vimento foram analisados cerca de dez indivíduos. Para o estágio de megalopa
foram analisados também alguns exemplares ohtidos no conteúdo estomacal de
peixes, coletados na natureza.

O cultivo das larvas toi realizado, em linhas gerais, de acordo com as
metodologias indicadas por HEBLI G & FRANSOZO (1982) e RIEGER & HEBLING

(1993). A terminologia adotada haseou-se nos trahalhos de BROSSI-G AReIA &
HEBLING (1983) e NEGREIROS-FRANSOZO & HEBLING (1983).

RESULTADOS

Pela análise das coletas mensais constatou-se que, na região estudada, as
fêmeas ovígeras de D. insignis só tóram encontradas após o início da primavera.
entre os meses de outuhro e dezembro.

Os resultados do cultivo das larvas, em lahoratório, indicaram que o
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Desenvolvimento larval de Dardanus insignis ... 473

desenvolvimento larval tk D. iflsi~,Ii.\· ~ constituíuo por oito estágIos ue zoea e um
de megalopa. Das 100 larvas inuiviullalizauas apenas 38 atingiram o oitavo estágio
de zoea. Destas, somente três sofreram ecuise para megalopa. 17 morreram e 18
passaram por nova muua, continllanuo como zoeas. Tais zOeas remanescentes
sofreram mais uma ou uuas ecuises, sem alterações modólógicas que puuessem
caracterizar um estágio auicional e morreram, sem atingir a megalopa.

A ullração m~uia acumlllaua Ue caua estágio, em uias, foi: Z<lea 1=5. 9;
zoea I1 =9, 9; zOea 111 = 13, 2; Z<lea IV = 17; Z<lea V =20, 2; Z<lea VI =23. 8; zoea
VII =27, 9; zoea VlIl=37. A ullração ua megalopa não foi ohtiua pélo fato dos
três exemplares terem morriuo, sem passar para o primeiro estágiojuvenil.

Descrição dos estágios larvais

ZOEA I (Figs '-1 a , O-I)

Carapaça (Fig. I-I) sem espinhos. O ápice ua antena atinge o terço terminal
uo espinho rostral. Os olhos são s~sseis. Ahuome (Fig. 2-1) com cinco somitos,
pois o último (sexto) ~ tündiuo ao tdso. O quinto somito apresenta um par de
espinhos póstero-laterais. O tdso (Fig. 2-1) ~ sllhtriangular e apresenta duas estrias
longitudinais paralélas. a sua margem distaI ~ proviuo ue um entalhe mediano
que o diviue em uuas partes si maricas providas. caua uma, de sde processos
terminais. que lhe conferem a tórmula 7 +7. O primeiro processo ~ um pequeno
espinho póstero-lateral, o segunuo ~ uma pequena cerda simples e os demais são
longas ceruas plumosas.

Antênula (Fig. 3-1). Unirreme. não segmentaua. Em sua extremiuaue
inserem-se quatro estdos e uuas cerdas plumosas. senuo uma hem mais desen­
volvida. suhuistal.

Antena (Fig. 4-1). Exopouito com 10 (11) cerdas plumosas e mimísculas
ceruas simples na margem externa; enuopouito com uuas cerdas plumosas e uma
pequena cerua simples; protopouito com um espinho.

Manuíhula (Fig. 5-1). Processo incisivo com uois ou três uentes e processo
molar com cinco ou seis.

Maxl1ula (Fig. 6-1). Endopouito constituíuo por um segmento, com duas
longas ceruas simples uistais e uma pequena cerua simples hasal. Enuito hasal com
três projeçôes espini t(lrmes e UtlaS pequenas ceruas simples suht.listais. Endito
coxal com seis cerdas plumosas uistais.

Maxila (Fig. 7-1). Exopouito (cscafognatito) com cinco ceruas plumosas
marginais. Enuopodito com uuas ceruas simples uistais. uuas suhdistais e minús­
culas ceruas simples na margem externa. Enuito hasal com duas cerdas plumosas
e uma simples no loho uistal e uma cerda plumosa e quatro simples no loho
proximal. Enuito coxal com três ceruas plumosas e uma simples no loho distai e
uma cerda plumosa e quatro simples no loho proximal. al~m ue minúsculas cerdas
simples na margem interna.

Primeiro maxilípeue (Fig. 8-1). Protopouito com sde pequenas ceruas
simplés e um proCéSSO ém túrma ue gancho. no ângulo látero-proximaI. com duas
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Fig. 1. Dardanus insignis. (I-VIII) Vista lateral dos estágios de zoea.
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cerdas simpks; em]opodito 5-segmentado com 2-2-\-2-5 cerdas, do segmento
proximal para o distai: exopodito imperfeitamente segmentado, com quatro cerdas
natatórias.

Segundo maxilípede (Fig. 9-1). Protopotiito com tr~s pequenas cerdas;
endopodito 4-segmentado com 2-2-2-5 cerdas, do segmento proximal para o distaI;
exopodito imperfeitamente segmentado com quatro cerdas natatórias.

Terceiro maxilípede (Fig. 10-1). Limitado a um hulho alongado, liso e
imperfeitamente segmentado.

ZOEA 11 (Figs 1-11 a 10-11)
Carapaça (Fig. 1-11) um pouco mais alongada que na zoea I. Rostro longo,

com o ápice das antenas atingindo seu terço terminal. Olhos ligeiramente pedun­
culados. Ahdome l:om cinco somitos e um par de espinhos póstero-Iaterais no
quinto. O tdso (Fig. 2-11 ) ainda ~ suhtriangular e apresenta as duas estrias
longitudinais. O entalhe mediano ~ hém menos acentuado que na zoea I e apresenta
um par de cerdas, que conterem ao tdso a fórmula 8 + 8.

Antênula (Fig. 3-11). Unirreme, não-segmentada, com cinco estélos e uma
cerda plumosa na região distai e três cerdas plumosas suhdistais.

Antena (Fig. 4-11). Exopodito com II (12) longas cerdas plumosas e
minúsculas cerdas simples na margem externa; endopodito com duas cerdas
plumosas e uma pequena cerda simples: protopodito com um espinho.

Mandmula (Fig. 5-11). Processo Incisivo com tr~s ou quatro dentes e molar
com cinco ou seis dentes.

Maxílula (Fig. 6-11). Endopodito semelhante ao da zoea I: endito hasal com
quatro projeç<)cs espiniformes e duas pequenas cerdas simpks: endito coxal com
seis cerdas plumosas distais e uma pequena cerda simples suhdlstal.

Maxila (Fig. 7-11). Exopodito com oito cerdas plumosas marginais: endo­
podito com duas cerdas simples terminais e duas suhdlstais: endito hasal com
quatro cerdas simples no loho distai e cinco no loho proximal; endito coxaI com
quatro cerdas simpks no loho distai e cinco no loho proximal, sendo três delas
com pouquíssimas plLÍmulas.

Primeiro maxilípede (Fig. 8-11). Protopodito com séle cerdas simpks:
endopodito com 3-3-2-2-5 cerdas, do segmento proximal para o distaI, sendo
algumas plumosas, outras não. Exopodito com seis cerdas natatórias.

Segundo maxilípede (Fig. 9-11). Protopodito com três cerdas simples:
endopodito com 2-3-3-5 cerdas do segmento proximal para o distaI, sendo algumas
plumosas, outras não. Exopodito com seis cerdas natatórias.

Terceiro maxi lípede (Fig. 10-11). Protopodito com hulho de endopodito:
exopodito imperfeitamente segmentado, com cinco cerdas nalalórias.

ZOEA 111 (Figs 1-111 a 10-1111
Carapaça (Fig. \-111) com rostro semelhante ao da zoea 11. Olhos pedun­

culados. O ahdome apresenta o sexto somito individualizaJo, separado do telso,
e com um par de espinhos póstero-Iaterais no quinto somilo, O ldso (Fig. 2-111)
apresenta um par a mais de cerdas plumosas na região mediana: sua t<írmula passa
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Fig. 2. Dardanus insignis. (I-VIII) Vista dorsal do telso e urópodo dos estágios de zoea; IM)
megalopa.
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Fig. 3. Dardanus insignis. (I-VIII) Antênula dos estágios de zoea; megalopa (M).

a ser 9+9. Surgem os urópodos, com exopodito provido de oito (7-10) cerdas
plumosas, ausência de protopodito e apenas um bulbo de endopodito.

Antênula (Fig. 3-111). Unirreme, 2-segmentada, com cinco estetos no
segmento distai (exopodito) e cinco cerdas plumosas no segmento proximal
(basipodito).
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Antena (Fig. 4-111). Exopouito com 12 a 14 longas ceruas plumosas e
minúsculas ceruas simples na margelll externa: enuopouito com uma única caua
simples na por~ão terminal. Protopouito com um espinho.

Manuíhula (Fig. S-III). Processo incisivo comtr~s a cinco uentes. PnlCe::sso
molar e::m uois níve::is. proviuos ue:: ullllllÍlllao variávd ue:: uentes. atc:\ me::smo entre::
os a~nuice::s uireito e:: e::squauo de:: um me::smo inuivíuuo.

Maxílula (Fig. 6-111). Endopodito não moditicado. Enuilo hasal com quatro
projcçiics cspiniformes e duas pe::quenas cauas simples. Endito coxal com sete::
ce::rdas plumosas.

Maxila (Fig. 7-111). Exopodito com nove cerdas plumosas; e::nuopodito não
mouiticado. Enuito hasal com quatro ceruas simples no loho distai e:: cinco no
proximal. Endito coxalcom quatro cauas simples no loho uistal e seis no proximal.

Prime::iro maxilípe::de (Fig. 8-111). Protopodito com oito cadas simples;
enuopouito com 3-3-2-2-S cadas. do segmento proximal para () uistal. Exopouito
com seis cadas natatcírias.

Se::gundo maxJlípe::ue (Fig. 9-111). Protopoditocom tr~s cerdas (uma simples
e:: duas plumosas); e::ndopodito com2-3-3-S cerdas plumosas. do se::gmento proximal
para o distaI. Exopodito com seis cerdas natatcírias.

Terceiro maxilípede (Fig. 10-111). Protopodito com hulho de endopodito:
e::xopodito com se::is cerdas natat<Írias.

ZOEA IV (Figs 1-IV a 10-IV)
Carapaça (Fig. I-IV) hastante semdhante a da zoe::a 111. Tdso (Fig. 2-IV)

mais alongauo que no estágio anterior. com 9 +9 processos. Unípouo desprovido
de protopodito. com 14 ( 12-1 S) ceruas plumosas no exopodito e enuopodito hem
desenvolvido, com cinco ou seis cerdas plumosas.

Ant~nula (Fig. 3-IV). Unirreme, 2-segmentada. com CIllCO estdos na
porção terminal do exopouito e três cauas plumosas e três pequenas cauas simples
no protopouito.

Antena (Fig. 4-IV). Exopodito com 16 (IS a 17) longas cerdas plumosas;
cndopodito com uma única caua simples na por~ão taminal. Protopodito com um
espinho.

Manuíhula (Fig. 5-IV). Semelhante a da zoea 111.

Maxílula (Fig. 6-IV). Enuopodito não modificado. Endito hasalcom quatro
projeçôe::s espiniformes e uuas pequenas cadas sImples. Endito coxal com sete
cauas plumosas.

Maxila (Fig. 7-IV). Exopodito com 10 cerdas plumosas: endopouito não
moditicado; enuito hasal COm quatro cerdas no loho distai e cinco no proximal;
endito coxal com quatro caJas no loho distai e seis no proximal.

Primeiro maxilípede (Fig. 8-IV). Protopodito com oito cerJas simples:
endopodito com 4-3-2-2-S cerdas plumosas, UO segmento proximal para o distaI.
Exopodito com seis cerdas natat<Írias.

Se::gundo maxilípeue (Fig. 9-IV). Protopodito com três ceruas (uma simples
e duas plumosas): e::ndopodito com2-3-3-S cerdas plumosas, do segménto proximal
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Fig. 4. Dardanus insignis. (I-VIII) Antena dos estágios de loea; megalopa (M).
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Fig. 5. Dardanus insignis. (I-VIII) Mandíbula dos estágios de zoea; megalopa (M).

para o distaI. Exopodito com sete cerdas natatórias.
Terceiro maxilípede (Fig. lO-IV). Bastante semelhante ao da zoea anterior,

porém com sete cerdas natatórias no exopodito.
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ZOEA V (Figs 1-V a 10-V)
Carapaça (Fig. I-V) hastante semelhante a da zoea IV, sem nenhuma

modificação relevante. Telso (Fig. 2-V) provido de 10+ la processos, sendo o
primeiro mais anterior e o quarto, modificado em espinhos, quando comparado à
zoea anterior. Surge o protopodito dos urópodos, no qual se articulam o exopodito,
com 16 (17) cerdas plumosas e endopodito, com oito ou dez cerdas plumosas.

Antênula (Fig. 3-V). Unirreme, 2-segmentada, com quatro estdos e duas
cerdas plumosas na porção terminal do exopodito e quatro cerdas plumosas distais
e uma suhdital no protopodito.

Antena (Fig. 4-V). Exopodito com 18 a 21 cerdas plulllosas; endopodito
com uma cerda simples. Protopodito com um espinho.

Mandíhula (Fig. 5-V). Semelhante as das zoeas 111 e IV.

MaxíluIa (Fig. 6-V). Endopodito não modificado; endito hasal com cinco
projeções espinifórmes e duas pequenas cerdas simples: endito coxal com oito
cerdas plumosas.

Maxila (Fig. 7-V). Exopodito com 12 (11) cerdas plumosas marginais:
endopodito com as cerdas ligeiramente plumosas; endito hasal com quatro cerdas
plumosas no loho distaI e cinco no proximal; endito coxal com quatro cerdas
plumosas no loho distaI e seis no proximal.

Primeiro maxilípede (Fig. 8-V). Protopodito com oito cerdas simples;
endopodito com 4-3-2-2-5 cerdas plumosas, do segmento proximal para o distaI;
exopodito com sete cerdas natatórias.

Segundo maxilípede (Fig. 9-V). Protopodito com três cerdas simples;
endopodito com 2-3-3-5 cerdas plumosas, do segmento proximal para o distaI.
Exopodito com sde cerdas natatórias.

Terceiro maxilípede (Fig. Ia-V). Semelhante ao da zoea anterior.

ZOEA VI (Fig. 1-VI a 10-VI)
Carapaça (Fig. I-VI) semelhante a da zoea anterior. Telso (Fig. 2-VI)

suh-retangular com 10+ la processos. Urópodos com protopodito liso; exopodito
com 19 (18 a 20) cerdas plumosas e endopodito com 11 (10).

Antênula (Fig. 3-VI). Unirrel11e, 2-segmentada, com exopodito provido de
cinco estetos distais e um suhdistal. Protopodito com seis longas cerdas plumosas
distais e uma suhdistal.

Antena (Fig. 4-VI). Exopodito com 18 a 22 cerdas plumosas: endopodito
com duas cerdas simples; protopodito com Ulll e.spinho.

Mandíhula (Fig. 5-VI). Sel11e1hante as dos estágios anteriores.

Maxílula (Fig. 6-VI). Endopodito não modificado; endito hasal com cmco
projeçôes espiniformes e duas cerdas simples; endito coxal com oito cerdas
p1 umosas.

Maxila (Fig. 7-VI). Exopodito com 11-13 cerdas plumosas; endopodito não
modificado: endito hasaI com quatro cerdas plumosas no loho distai e cinco no
proximal; endito coxal com quatro cerdas plumosas no loho distaI e sete no
proxima1.
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Fig. 6. Dardanus insignis. (I-VIII) Maxílula dos estágios de zoea; megalopa (M).

Primeiro maxilípede (Fig. 8-VI). Protopodito com oito cerdas (cinco
plumosas); endopodito com 4-3-2-2-5 cerdas plumosas, do segmento proximal para
o distaI; exopodito com oito cerdas natatórias.

Segundo maxilípede (Fig. 9-VI). Protopodito com quatro cerdas plumosas;
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Fig. 7. Dardanus insignis. (I-VIII) Maxila dos estágios de zoea; megalopa (M).

endopodito com 2-3-3-5 cerdas plumosas, do segmento proximal para o distaI.
Exopodito com oito cerdas natatórias.

Terceiro maxilípede (Fig. lO-VI). Exopodito com sete ou oito cerdas
natatórias. Demais estruturas semelhantes as das zoeas IV e V.

ZOEA VII (Figs 1-VII a 10-VIIl
Carapaça (Fig. l-VII) um pouco mais alongada que a de zoea VI. Telso

(Fig. 2-VIl) retangular, com 10+ 1+ 10 processos. Urópodos com protopodito
liso; exopodito com 22 (20-24) cerdas plumosas e endopodito com 14 (11-16).
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Fig. 8. Dardanus insignis. (I-VIII) Primeiro maxilípede dos estágios de zoea; IM) megalopa.

Antênula (Fig. 3-VlI). Birreme, com exopodito provido de três estetos e
três cerdas plumosas na porção distai e dois estetos subdistais. Endopodito liso,
com aproximadamente um quinto do comprimento do exopodito. Protopodito com
cinco longas cerdas plumosas distais e uma subdistal.

Antena (Fig. 4-Vll). Exopodito com 22 a 24 cerdas plumosas marginais;
endopodito com duas cerdas simples; protopodito com um espinho.

Mandíbula (Fig. 5-VlI). Semelhante ao estágio anterior.
MaxI1ula (Fig. 6-VII). Endopodito não modificado; endito basal com cinco

projeções espini formes e duas cerdas simples; endito coxal com oito ou nove cerdas
plumosas.
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Fig. 9. Dardanus insignis. (I-VIII) segundo maxilípede dos estágios de zoea; (M) megalopa.

Maxila (Fig. 7-VII). Exopodito com 15 (13-16) cerdas plumosas; endo­
podito não modificado; endito basal com cinco cerdas plumosas no lobo distai e
seis no proximal; endito coxal com quatro cerdas plumosas no lobo distai e 10 no
proximal.

Primeiro maxilípede (Fig. 8-VIl). Protopodito com oito cerdas plumosas;
endopodito com 4-3-2-2-5 cerdas plumosas, do segmento proximal para o distaI.
Exopodito com oito cerdas natatórias.
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Fig. 10. Dardanus insignis. (I-VIII) terceiro maxilípede dos estágios de zoea; (M) megalopa.

Segundo maxilípede (Fig. 9-VlI). Protopodito com quatro cerdas plumosas;
endopodito com 2-3-3-5 cerdas piumosas, do segmento proximai para o distaI.
Exopodito com now cerdas natatórias.

Terceiro maxilípede (Fig. lO-VII). Exopodito com oito cerdas natatórias.
Demais estruturas inalteradas.

ZOE'A VIII IFigs 1-VIII a 10 -VIII)
Carapaça (Fig. l-VIII) alongada. Somitos abdominais com bulbos de

pieópodos (PI2 - Pis). Telso (Fig. 2-VIII) retangular com 10+ 1+ 10 processos;
urópodos com protopodito liso; exopodito com 29 (30) cerdas piumosas e endo­
podito com 16 (17) cerdas plumosas.

Revta bras. Zool. 12 (3): 471 - 491.1995



Desenvolvimento larval de Dardanus insignis... 487

Ant~nula (Fig. 3-VIII). Birreme, com éXopodito provido de tr~s cerdas
simples e tr~s estdos apicais, al~m de tr~s grupos de estdos na margem interna,
distrihuídos em número de tr~s, dois e dois, da região proximal para a distaI.
Endopodito liso, com aproximadamente um quarto do comprimento do exopodito.
Protopodito com cinco longas cerdas plumosas distais e uma sllhdistal.

Antena (Fig. 4-VIII). Exopodito com 30 (31) cerdas plllmosas marginais;
endopodito 2-segmentado com comprimento equivalente ao do exopodito e com
três cerdas simples; protopodito com um espinho.

Mandíhula (Fig. 5-VIII). Com um pequeno palpo não segmentado.

Maxílula (Fig. 6-VIII). Endopodito não modificado; endito hasal com cinco
projeçôes espiniformes e duas cerdas simples; endito coxal com 12 cerdas plumosas

Maxila (Fig. 7-VIII). Exopodito com 17 cerdas plumosas marginais;
endopodito não modi ticado; endito hasal com seis cerdas plumosas no loho distai
e sete no proximal: endito coxal com quatro cerdas plumosas no loho distai e 12
no loho proximal.

Primeiro maxilípede (Fig. 8-VIII). Protopodito com oito cerdas plumosas;
endopodito com 4-3-2-2-5 cerdas plumosas, do segmento proximal para o distaI:
exopodito com I I cerdas natat<Írias.

Segundo maxilípede (Fig. 9-VIII). Protopodito com quatro cerdas plu­
mosas; endopodito com 2-3-3-5 cerdas plumosas. do segmento proximal para o
distai; exopodito com la cerdas natat<Írias.

Terceiro maxilípede (Fig. Ia-VIII). Exopodito com la cerdas natatórias.
Endopodito não ultrapassa o protopodito.

MEGALOPA (Figs 2M a 10M e 11)
A carapaça e o rostro (Figs 11 A e 11 B) são hastante reduzidos em relação

aos estágios de zoea. O rostro apresenta o ápice arredondado. Os olhos são hem
pedunculados. Os segmentos ahdominais sofrem um encurtamento ântero-poste­
rior e um alargamento lateral. O tcIso (Fig.2M) ~ suh-rdangular e sustenta de 12
a 15 cerdas plumosas na sua margem posterior. Unípodos com protopodito liso;
endopodito com 24 a 28 cerdas plumosas e nove a 1i grânulos córneOs; exopodito
com 49 a 53 cerdas plumosas e 14 a 15 grânulos córneos.

Antênula (Fig. 3M). Pedúnculo antenular 3-segmentado provido de algu­
mas cerdas simples esparsas. O éXopodito ~ constituído por la segmentos. sendo
os sete primeiros curtos e os três últimos alongados. O primeiro segmento ~ liso:
cada um dos seis segmentos suhsequentes apresenta entre quatro e seIS estdos. Os
tr~s últimos segmentos apresentam algumas cerdas simples esparsas. O endopodito
~ constituído por quatro segmentos alongados providos de algumas cerdas simples

Antena (Fig. 4M). Pedúnculo antenal constituído por ci nco segmentos lisos.
O exopodito ~ hastante reduzido. constituído por uma escama; o tlagelo antenal ~

constituído por 21 a 24 segmentos.

Mandíhula (Fig. 5M). Apresenta uma Iflmina cortante em lugar dos dentes
das zoeas: o palpo ~ 3-segmentado. sendo que o segmento distai apresenta entre
15 e 17 cerdas plumosas.
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Fig. 11. Dardanus insignis. apêndices da megalopa em vista dorsal (A) e lateral (B). (P,-P6)
Pereiópodos. (P12-PI6) pleópodos.
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Maxílula (Fig. 6M). Endopodito provido de duas cerdas simples terminais
e uma hasal. O endito hasal apresenta 20 cerdas plumosas e o endito coxa!. 12.

Maxila (Fig. 7M). Exopodito com aproximadamente 71 cerdas plumosas
marginais; endopodito provido de duas cerdas simples; endito hasal com o loho
distai provido de 14 cerdas plumosas e o proximal com 15; endito coxal com loho
distaI provido de 10 cerdas plumosas e o proximal com aproximadamente 25
cerdas.

Primeiro maxilípede (Fig. 8M). O endito coxal apresenta 14 cerdas
plumosas marginais; o endito hasal apresenta 22 cerdas plumosas; o endopodito
apresenta uma lÍnica cerda simples mediana; exopodito 2-segmentado com seis
cerdas plumosas na porção terminal do segmento distai e II cerdas marginais no
segmento proximal.

Segundo maxilípede (Fig. 9M). Protopodito alongado, com duas cerdas
simples. Exopodito alongado, 2-segmentado, com oito cerdas plumosas na porção
terminal; endopodito 4-segmentado com várias cerdas simples, exceto no segmento
proximal.

Terceiro maxilípede (Fig. 10M). Protopodito alargado e liso: exopodito
2-segmentado com oito cerdas plumosas terminais; endopodito 5-segmentado com
muitas cerdas simples ao longo de todos os segmentos; o segmento proximal
apresenta uma crista dentata (seis dentes).

Pereiópodos (Figs II - PI a P5). Os quelípodos são simétricos. providos de
pequenas cerdas no própodo e dátilo: este apresenta aproximadamente metade do
comprimento do própodo. O mero e o própodo são maiores que os demais
segmentos.

O segundo e terceiro pereiópodos apresentam os segmentos recohertos por
cerdas e amhos com o dátilo agudo é provido de dois espinhos.

O quarto e o quinto pereiópodos são hem menores que os demais. providos
de pequenas cerdas simples: o quarto pereiópodo é suhquelado. apresenta 12 a 17
grânulos córneos marginais no pnípodo, dispostos em duas fileiras; o quinto é
quelado e apresenta 10 a 12 grânulos dispostos em uma única fileira no dorso do
própodo.

Pleópodos (Fig. 11- PI} a PI.'). São em nlÍmero de quatro pares. Inseridos
no segundo. terceiro. quarto e quinto somitos ahdominais: apresentam. cada um
ddes, 14 cerdas plumosas no exopodito: o endopodito apresenta quatro cerdas
unciformes e 2. 3. 4, 4 cerdas plumosas laterais. respectivamente, do PI} para o
PI.'.

As análises morfológicas das megalopas ohtidas no contelÍdo estomacal de
peixes, coldados na natureza, demonstraram que as variaçôes de seus caracteres
não excedem os limites constatados para os animais originários dos cultivos em
lahoratório. A lÍnica di túença marcante ohservada. é que as megalopas da natureza
são cerca de 20o/c maiores que as ohtidas no lahoratório.
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Conformejá havia sido deduzido por DECHANCÉ (1961), através de análises
de matéfial planctônico, o desenvolvimento larval do g~nero Do/'dmll/.I' é consti­
tuído por oito estágios de Zoea, caractéfizando-se como o mais numeroso dentré
os Diogenidae conhecidos. KURATA (1968). em cultivo realizado no lahoratcírio,
encontrou séle estágios de zoea no desenvolvimento larval dé D. O/'/'O.l'()/" cujos
resultados não foram confirmados no presente trahalho, com a ohlénção de oito
estágios zoeais em D. ill.l'iglli.l'. Por outro lado, tal como foi constatado por RIEGER
& HEBLlNG (1993) em outros crll<;táceos com mélamorfose longa, as ecdises que
ocorrt~ram no final da fase de zoea dé D. ill.l'iglli.l' nem sempre conduziram à
caracterização de um novo estágio. Este fato explica o aparecimento de até l1
ecdises, em algumas ZOeas desta espécie. sem o aparécimento de caractéfes qUé
péfmitissem a identi ticação de estágios adicionais ao oitavo. Para D. {//'I'IJ.I'O/' ,

segundo KURATA (op. ciL), o número de inlérmudas é sde ou oito.

Os estudos comparativos dos caracléres das Zoeas e megalopas dé D.
ill.l'iglli.l' com os dé D. m."o.l'o/" a outra espécie do g~nero com desenvolvimento
larval conhecido, demonstraram, contorme o esperado, uma grande sémelhança
na morfologia geral. Todavia, os primeiros estágios de ZOea de D. lI/'I'O.I'O/'

apresentam a cutícula da carapaça e dos somitos ahdominais constituída por
minúsculas escamas, enquanto que, em D. ill.l'iglli.l' , o légumento é liso. Com
relação às mégalopas constatou-se que, em D. o/'/'o,ml', o protopodito do unípodo
é provido de cinco céfdas, que são ausenlés em D. i 11,1' ig 11 i.l' . Por outro lado, a
megalopa dé D. \·(,1I0.l'U.I', estudada por PROVENZANO JR. (1963a), que tamhém
ocorre no Brasil, apresenta o protopodito do urcípodo provido de um forlé esplf1ho,
que não ocorre em D. ill.l'iglli.l'. Além disso D. \'('110.1'11,1' apresenta 17 cerdas na
margem distai do tels<>, que são em número de 15 em D. i 11,1' ig lIi.l'.

FOREST & SAINT LAURENT (1967), analisando os ermitões coldados pelo
"Calypso" no litoral atlântico da Amáica do Sul, considéfaram D. ill.l'iglli.l' como
uma suhespécie de D. o I'I'IJ.I'O1', iuentificando-a como D. {//'I'IJ.I'Ol' ill.l'iglli.l'. O
presenlé estudo, aliado a uma ampla análise das larvas de outras espécies de
DlI/'d{/III1.1' até então conhecidas, COIl1 suas respectivas distrihuiçiies geográficas,
permite concluir que D. ill.l'iglli.l' e D. 1I/'I'IJ.I'Ol' são espécies ahsolutamente distintas.
concordando com WILLlAMS (1965, 1984), que não inclui esta última no Atlântico
Ocidental.
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